REPRESENTAÇÃO 


DO 


Lommercio Aviador 
a Praça de Manãos 


Ao Ex.mo $nr. Marechal 
Presidente da Republica, 


HO MESMO ENVIADA PELA 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO AMAZONAS 


MANAOS 


BIBLIOTECA ARTHUR REIS 
MANAUS - AMAZONAS 


LIVRARIA CLASSICA 
alo alo al 1912 fp fo lp 


AOS LEITORES 


No intuito de tornar o presente trabalho -— REPRE- 
SENTAÇÃO DOS AVIADORES — conhecido de todos aquelles 
que se interessam pela solução de nossos problemas re- 
gionaes, resolveu a Associação Commercial do Amazonas, 
representante legitima do Commercio, imprimil-o nas pa- 
ginas que se seguem. 

Igualmente, satisfazendo os desejos da classe dos 
Snrs. aviadores, interferiu a Associação junto aos Poderes 
Publicos, dirigindo aos Exmos Snrs. Presidente da Repu- 
blica e Ministro da Agricultura os seguintes officios: 


«N" 2201. — Mandos, 6 de Dezembro de 1912, - 
Exmo Snr. Marechal Presidente da Republica. — Rio. -— Te- 
nho a subida honra de passar ás mãos de V. Ex“ a in- 
clusa Representação que vos fazem os commerciantes avia- 
dores de seringueiros, desta praça. 

Por iniciativa de alguns de seus membros, reuniu-se 
esta classe de commerciantes na séde desta Associação 
Commercial, tendo, depois de mais de uma sessão, resolvido 
os termos da referida Representação em que reclamam 
medidas tendentes a melhorar a situação actual do serin- 
gueiro, do patrão deste, do aviador, e ainda da collocação 
do producto nos centros consumidores. 

E" um accrescimo criterioso e bem fundado à Lei da 
Defeza da Borracha, sabiamente decretada no Governo de 
V. Ex, que decerto o acolherá com benevolencia e decidirá 
com acerto. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex” os meus 
protestos da mui alta estima e profunda consideração. 


(a) Luiz Eduardo Rodrigues, Presidente.» 


«No 2.208. — Mandos, 9 de Dezembro de 1912. 
Exmo Snr. Ministro da Agricultura. —- Tenho a honra de 
passar às mãos de V. Ex, por copia, a Representação que 


ao Exmo Snr. Marechal Presidente da Republica dirigiu a 
classe dos aviadores desta praça. 

Por iniciativa de alguns de seus membros, reuniu-se 
esta classe na séde desta Associação Commercial, tendo de- 
pois de mais de uma sessão, resolvido os termos da referida 
Representação, em que reclamam medidas tendentes a me- 
lhorar a situação actual do seringueiro, do patrão deste, do 
aviador, e ainda a situação da collocação do producto nos 
mercados consumidores. 

E' um accrescimo criterioso e bem fundado d Lei da 
Defeza da Borracha, à qual V. Ex.“ com a dedicação dum 
verdadeiro patriota, e com a clarividencia dum espírito su- 
perior, prestou mão forte. 

Que esse trabalho seja acolhido com benevolencia por 
V. Ex.º, é o que desejamos. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.“ os meus 
protestos de mui alta estima e profunda consideração. 


(a) Luiz Eduardo Rodrigues, Presidente." 


COPIA 


Exm. SNR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Os abaixo assignados, commerciantes aviadores, com- 
missarios e consignatarios nesta Praça, tendo em vista a 
temerosa crise economica que atravessam todas as praças 
commerciaes da Amazonia por motivo da constante insta- 
bilidade do valor da borracha, que é o principal genero de 
producção d'esta parte do territorio nacional, vão pedir a 
V. Ex” seu benigno acolhimento aos justos e urgentes re- 
clamos que ora dirigem todos os interessados na industria 
gommeira, um dos principaes factores da riqueza nacional, 
no sentido de ser ella amparada pela benefica acção dos 
poderes publicos. Não se torna preciso expôr a V Ex” os 
trarises dolorosos por que de alguns annos para cá vem 
solfrendo esse superior producto, tanto nos centros de sua 
exploração, como nos intermediarios das praças indicadas, 
por isso que o Governo de V. Ex.* está bem informado 
sobre o assumpto, que realmente tem preoccupado a sua 
sollicita attenção. 

Mas, os abaixo assignados não podem esquivar-se de 
affirmar a V. Ex” que, a despeito da mais energica e pa- 
triotica iniciativa particular, manifestada, ou nos Congressos 
especiaes reunidos aqui e no extrangeiro, ou nas diversas 
exposições realisadas, continua a nossa borracha não. 
occupando o elevado plano nos mercados mundiaes a que 
lhe dão incontestado direito as suas especialissimas qua- 
lidades, e assim triumphar na lucta da larga concorrencia 
em que se acha empenhada. 

Aquella iniciativa, muito digna de louvor e acoro- 
çoamento, mister se faz que a acção governativa seja 


exercida com nitidez e precisão, de modo que o nosso 
principal producto alcance afinal a victoria que almeja em 
beneficio da Nação. “o 
Não precisam os abaixo assignados expôr a V. Ex. 
os motivos justificativos da presente sollicitação, pois o 
Governo de V. Ex." já os conhece, pela muita publicidade 
que hão tido todas as informações a respeito do problema 
do amparo da borracha, que tem sido estudado nas suas 
multiplas faces, não só por particulares como até por 
agentes da Administração Publica, aos quaes tem sido 
- confiada a tarefa de solvel-o criteriosamente e com pro- 
veito para os interesses publicos em intima communhão 
com os particulares. 
Verificado, portanto, como realmente está, que a bor- 
racha póde ser aproveitada como materia prima por innu- 
meras industrias para diversos fins, tantos quantos o en- 


genho humano, no seu continuo desenvolvimento possa 
attingir nesse particular, certo é que ella exerce hoje nota- 
vel preponderancia nos mercados extrangeiros onde pro- 
gressivamente florescem aquellas industrias. 

D'ahi esse visivel interesse despertado em todos que 
encontram na sua producção e exploração um optimo em- 
prego de capital reproductivo e remunerador, nos logares 
onde a hevea se desenvolve viçosa e rica em latex com 
qualidades de rígidez e elasticidade, uteis e necessarias 
para o seu effectivo aproveitamento. : 

E, porque não sómente no territorio amazonico à 
hevea floresce e tem aquellas qualidades superiores, mas 
tambem nas possessões inglezas de Ceglão e outras, bem 
visto é — que para alli tem convergido em pasmosa quan- 
tidade capitaes que vão procurar aquella compensadora 
remuneração. : 

Por isso, assistem todos ao febril desenvolvimento 
das vastas plantações da hevea n'aquellas regiões, planta- 
ções que, n'um periodo relativamente curto, produzirão 
borracha em quantidade superior á que produz actual- 
mente o nosso solo. ' ; 

Accresce por outro lado, que d'alli, numa distancia 
relativamente mais curta dos mercados consumidores, O 
producto vae muito menos onerado de despezas de frete 
e emballagem, visto como se fazendo aqui a extracção do 
latex em longinquas regiões de difficil e carissimo accesso, 
por mais economicos que sejam os respectivos extracto- 
res, à borracha chegará em Manãos e no Pará sobrecar- 


. 


regada de uma infinidade de despezas que afinal vão ele- 
vando bastantemente o seu custo de fabricação. 

Por outro lado, como bem sabe V. Ex.”, tudo falta 
nas nossas regiões centraes, desde o braço trabalhador 
até à propria alimentação. . 

Vastas como de facto ellas são, mas quasi despovoa- 
das, não offerecem actualmente as necessarias condições 
para que o homem a ellas fique ligado, concorrendo tam- 
bem efficazmente para essa não expansão da população a 
falta quasi absoluta, em determinadas estações do anno, 
dos mais communs meios de transporte. 

Assim é que os mais ingentes esforços empregados 
por aquelles que denodadamente se empenham na explo- 
ração desse extraordinario elemento de nossa riqueza, es- 
barram quasi impotentes ante semelhantes embaraços, as 
mais das vezes insuperaveis, aguardando que, com a suc- 
cessão da estação invernosa, seja facilitado o transporte 
dos aviamentos necessarios para a alimentação do pessoal 
empregado na extracção. 

V. Ex." comprehende muito bem que no Oriente a cul- 
tura da hevea e a extracção do seu riquissimo producto se 
tem feito com reconhecida intelligencia, adoptando-se os 
melhores processos para um bello resultado mercantil. 

Alli verifica-se hoje uma assombrosa expansão terri- 
torial por força de uma imigração systematisada, e mais ou 
menos apta para os serviços a que se propõe, ao passo 
que aqui ha absoluta carencia d'essa imigracão, e o que 
mais é — a de que póde dispôr o productor — não reune 
em si as qualidades peculiares de intelligencia e adaptação. 

Bem sabem os abaixo assignados que esses grandes 
factores de um trabalho bastante productivo não se depa- 
ram á fina força, senão após uma evolução natural pela 
qual o homem vae procurar em longes terras os meios 
necessarios de uma subsistencia confortavel. Entretanto, 
por maiores difficuldades que se afigurem á solução d'esse 
problema vital para a grandeza da Nação, justo é que se 
congreguem, Governo e particulares, no empenho de uma 
util solução que, certamente, proporcionará prosperida- 
des à vida economica e commercial d'esta feracissima 
parte do territorio nacional. 

Não desconhece V. Ex." que a região amazonica vem 
trabalhada de profunda crise commercial desde longos 
annos, crise que, pode-se dizer, embora se tome como pa- 
radoxo, teve inicio depois do accordo Tootal-Bernardino ; 


= 


com o qual se cogitou de estabelecer uma medida certa 
e determinada á fluctuação cambial, mais tarde fixado o 
cambio em 15 ds. e a razão disso se verifica e se reco- 
nhece inquestionavelmente desde que se attender que re- 
primida a especulação cambjal, os especuladores força- 
ram, ora a alta, ora a baixa da borracha, que, nos tres 
ultimos annos tem oscillado entre 4 a 12 shillings. 

Por outro lado, concomitantemente com a gradual alta 
de cambio os successivos augmentos da tarifa tem concor- 
rido manifestamente para essa crise que vamos atraves- 
sando, pois que tem tornado intoleravel a vida do pobre, 
que obtem os generos de primeira necessidade a preço: 
elevadissimo. 

Dadas, pois, estas condições prementes do commercio 
da borracha que até com falta de credito tem luctado para 
as suas transacções mais elementares; conhecido, como é, 
que o Oriente continúa a desenvolver e augmentar a pro- 
ducção, a qual este anno será de 45 milhões de libras 
de borracha de custo de menos de 2 shillings por libra 
nos mercados de Liverpool e Antuerpia, urgente, util e 
necessario é que se adoptem medidas de reconhecida effi- 
cacia, de modo que o nosso producto gommeiro, de reco- 
nhecida superioridade, possa impôr-se nos mercados con- 
sumidores a despeito das muitas vantagens economicas 
com que incontestavelmente ali se apresentam os productos 
provenientes do Oriente. 

E' certo que o Governo de V. Ex.º, com o intuito pa- 
tríotico de contribuir em favor d'esse superior elemento de 
riqueza, promoveu perante o Congresso Nacional, e este 
decretou umas tantas medidas e providencias consubstan- 
ciadas na Lei n. 2.543-A, de 5 de Janeiro de 1912, com- 
mummente conhecida pela Lei de Defeza da Borracha. 

“Mas por mais louvavel que se afigure aos abaixo 
assignados, esse bello gesto de patriotismo dos Poderes 
Publicos congregados em dotar a industria da borracha de 
umas tantas regalias para que ella, no seu progredimento, 
proporcione ao Paiz os recursos economicos e financeiros 
derivados da sua exploração, comtudo permitta V. Ex.” que 
o commercio da Amazonia não tenha somente louvores 
para essa Lei, visto como disposições ha no seu entrecho 
inapplicaveis umas e inexequiveis outras, de sorte que con- 
tinha e poderá continuar sem a solução desejada o pro- 


blema que todos nos propômos a resolver, com vantagem 
para a Nação. 
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Todavia, os mesmos abaixo assignados não podem 
deixar de lembrar a V. Ex.” as medidas em seguida enun- 
ciadas, como mais urgentemente necessarias para o fim de 
alcançar-se o desideratum que todos almejamos: 


1.º Reducção para dez por cento (10 “/9) dos impostos 
da exportação da borracha; 

2: Reducção para vinte por cento (20 “/9) ad valorem 
das tarifas de importação, extinguindo-se, ao 
mesmo tempo, o imposto de consumo sobre os 
generos de primeira necessidade; 

. 3.' Uma lei de regularisação do trabalho, de modo 
a ficarem assegurados os direitos e obrigações 
reciprocas dos patrões e operarios nacionaes 
ou extrangeiros; 

4.º Facilidade e barateamento dos meios de tran- 
sporte ; 

5.º Introducção de colonos extrangeiros. 


Sobre a primeira d'essas medidas o Governo Federal 
tem manifestado sua acquiescencia, convidando os Esta- 
dos do Pará e Amazonas a fazerem diminuir aquelles im- 
postos, sendo certo tambem que, pela vigente Lei do Or- 
çamento d'este Estado, o Governador está auctorisado a 
praticar a dita diminuição. 

O que, pois, convém, é que o Governo Federal, n'uma 
acção conjuncta com esses Estados, proveja essa necessi- 
dade tão palpitante, quanto é sabido que os impostos 
actuaes de exportação gravam de modo tal a borracha 
que esta se apresenta nos mercados consumidores com 
um custo assás elevado, que a impossibilita de concorrer 
vantajosamente com a do Oriente, liberta de quaesquer 
impostos. 

Quanto á segunda medida, V. Ex.” vê immediatamente 
a sua procedencia, attendendo que quanto mais baratas 
chegarem as mercadorias de consumo, generos de primeira 
necessidade, aos longinquos logares onde estão situados 
os seringaes, quanto mais se tiver de concorrer para o 
barateamento da vida do pobre entregue a esses arduos 
labores da extracção da borracha, tanto mais vantajosa é 
essa exploração, por isso que os aviamentos terão de ser 
feitos por preço inferior ao que estabelecer a cotação do 
producto na data desses aviamentos, com visivel probabi- 
lidade de menor preço ainda por occasião da safra. 


Por outro lado, sem que sejam fixadas ou estabele- 
cidas as relações civis entre patrões e trabalhadores, bem 
certo é que esses não podem constituir o elemento da pro- 
ducção a que se tem em vista, por nada os ligar ao solo 
onde exercitam o seu trabalho. 

Por demais são conhecidos de V. Ex.” os processos 
que os patrões de seringaes usam para obterem os opera- 
rios de que precisam, processos elementares de um enga- 
jamento sem fórma de parceria, mas com todos os peri- 
gos desta, e que não offerecem sequer garantia alguma de 
permanencia dos trabalhadores nas explorações a que se 
destinam e se entregam. a 

Se com o operario nacional se observa essa falha 
sensivel de cohesão, mais temeroso será quando ao tra- 
balhador extrangeiro que aporta às nossas plagas com es- 
peranças de um lucro remunerador do trabalho que vae 
executar. 

E, na situação de que se encontra a industria da bor- 
racha, é inadiavel uma corrente imigratoria que possa ada- 
ptar-se ao nosso meio, isto é, ao clima das nossas regiões 
gommeiras e aos accidentes da extracção da borracha 

Finalmente, sendo realmente distantes do littoral, ou 
dos grandes centros commerciaes, os centros da produ- 
cção da borracha, bem de vêr é a notavel difficuldade que | 
actualmente se entolha ao aviador para fazer conduzir até 
lá as mercadorias e generos de que carecem aquellas po- 
pulações para sua alimentação, que fazendo-se esse tran- 
sporte pelos rios que correm em todas as direcções nos 
territorios do Pará, Amazonas e Acre, fica annualmente pre- 
judicado na epocha das vasantes d'esses rios, de maneira 
que é preciso o emprego de meios extraordinarios para 
que essas mercadorias cheguem aos seus destinatarios, 
meios que, bem de vêr é, acarretam grandissimas des- 
pezas. 

Por isso os abaixo assignados pensam que a con- 
strucção agora de estradas de rodagem que vão ligar esses 
centros productores aos pontos onde commumente chegam 
as embarcações, seja de evidente conveniencia para me- 
lhoria dos transportes d'aquellas mercadorias. 

Expostas as medidas que ao commercio aviador se 
afiguram mais urgentes e de reconhecida utilidade econo- 
mica, não é ocioso, repetir a V. Ex.” que a falta de tran- 

sportes occasiona a elevação dos fretes das mercadorias 
de consumo alli, algumas vezes a mais de cento por 


11 


cento (100 “/,), de maneira-que uma mercadoria cujo preço 
em Manáos, é de 208000 réis, chegará necessariamente ao 
Acre ou Juruá pelo preço de 408000 a 508000 réis, diffi- 
cultando assim extraordinariamente a vida do pobre que 
é essencialmente precaria n'aquellas regiões. 

Converge tambem como um dos grandes factores da 
crise commercial, que tudo vae assoberbando, a falta de' 
estabelecimentos de credito movel e hypothecario, nos 
quaes se possam realisar as operações e transacções que 
irão auxiliar a industria da borracha, a qual, como não 
desconhece V. Ex.*, exige avultados capitaes, que somente 
vão encontrar sua remuneração depois do preparo e dis- 
posição da respectiva safra. 

Por tudo quanto vem de ser exposto, comprehenderá 
V. Ex" a situação premente em que se encontram a in- 
dustria e commercio da borracha nacional, arriscados a 
grandissimos prejuizos, e ella, sem as condições necessa- 
rias para impóôr-se nos mercados mundiaes. 

Por isso, os abaixo assignados confiam que V. Ex, 
correspondendo mais uma vez ao seu elevado patriotismo, 
seja o maior propugnador das medidas acima menciona- 
das, cujos detalhes vão em separado, mas acompanhando a 
esta, de modo que, com o emprego dellas fique assegu- 
rado um certo bem estar áquelles que com dedicação se 
empregam na exploração da borracha, prestando dessa 
forma relevante serviço á Nação, e, ao mesmo tempo, 
dando aos seus concidadãos a certeza de que merecem 
todo o seu carinho os ingentes exforços com que elles 
procuram contribuir para o progresso e prosperidade do 
Paiz. 


P. P. deferimento 


Manãos, 2 de Dezembro de 1912. 
Assignados: R 


Pp. J. G, Araujo 

Joaquim Gomes Loureiro. 
Azevedo, Neves & Ca. 
Mesquita & Ca. 
M. Corbacho & Ca. 
J. Mendes 
B. Levy & Ca. 
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Mendes Filho & Ca. - 
Neves, Rebello & Ca. 
Pp. S. F. de Mello 
Maxim Holdun. 
Armindo R. da Fonseca 
Ferreira, Maia & Ca. 
Serfaty & Bezerra 
Braga, Vieira & Ca. 
Fernandes & Goes 
João Alves de Freitas & Ca. 
Amorim Irmãos 
José Alexandre da Silveira 
Eugenio Garay 
Pp. Empreza Jutahy S. A. 
Antonio Bezerra. 
Pp. José Barbosa da Silva 
Gil J. de Araujo. 


Gaspar Almeida & Ca., (em liquidação) 


Pp. B. Antunes & Ca. 

José H. Carvalho. + 
Pp. ). Nicolau & Ca. 

Antonio de Pinho Maia. 
Pp. Coutinho & Ca. 

Antonio de Pinho Maia. 
Pp. Nicolau da Costa & Ca. 

João das Neves Pereira. 


Tancredo Porto & Ca. “ 


Sociedade Anonyma «Armazens Andresen» 
Director Gerente, Joaquim R. da Silva Dias 


Pp. Arruda & Irmão. 


João Augusto M. Barbosa. 


Pp. J. A. Leite 

Antonio José Loureiro. 
Gomes & Ca. 
A. Miranda Araujo. 


br ade 
Detalhe das medidas indicadas 


Quanto à reducção para 20 % «ad valorem» das tarifas de 
importação, com extincção do imposto de consumo sobre 
as seguintes mercadorias: 


Banha de porco. 
Xarque. 
Carnes em conserva ou de qualquer modo preparadas. 
Leile condensado. 
Manteiga. 
Mariscos e peixes em conservas. 
—= Sardinhas. 
« Sabão sem perfume. 
« Stearina em vellas. 
Toucinho salgado ou em salmoira. 
Arroz pillado 
Feijão de qualquer qualidade. 
Milho de qualquer qualidade. 
Kerosene. 
Sal de cosinha. 
Cordoalha, corda e linha de pesca. 
Tecidos de algodão em peças. 
Tecidos de algodão estampado. 
Panellas de ferro batido ou fundido . 
Chumbo de munição. 
Espingardas de um e dois canos. 
Espoletas simples. 
Phosphoros - 
des A do ds a" 


Quanto à facilidade e barateamento dos meios de transporte: ag 


A abertura de uma estrada de rodagem partindo da 


Bocca do Purús, dirigindo-se á fronteira com o 
Perú, sendo o seu trajecto quanto possivel pelo 
centro das bacias dos rios Purús e Juruá, pas- 
sando acima dos affluentes dos dois mencionados 
rios. 
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Quanto à introducção de immigração extrangeira, parece de 
conveniencia ensaiar-se a colonisação de coolis e java- 
nezes; assim como: 


a) O estabelecimento de um seringal modelo. 

b) O estabelecimento de postos medicos no territorio 
do Acre, e dotados estes de respectiva pharma- 
cia e o necessario instrumental cirurgico; final- 
mente: 

c) Construcção de uma Hospedaria de immigrantes 
em Manãos, de preferencia a qualquer outra 
parte. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


